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Hospedeiros alternativos de Pantoea ananatis
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A mancha branca do milho causada pela bactéria Pantoea ananatis 
corrig. (Serrano 1928) Mergaert et al. 1993 (4) pode levar a perdas de 
até 60% na produção de grãos da cultura (1). As plantas infestantes 
presentes na cultura podem ser hospedeiras alternativas da bactéria, 
atuando como fonte de inóculo do patógeno. O objetivo do trabalho foi 
avaliar hospedeiros alternativos da bactéria P. ananatis entre plantas 
invasoras na cultura do milho. O experimento foi conduzido em casa 
de vegetação e no Laboratório de Bacteriologia Vegetal, do Instituto de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal de Uberlândia. Em vasos de 
capacidade de 500 mL, contendo substrato solo, areia e húmus, foi feita a 
semeadura do milho e o plantio de mudas das plantas infestantes: capim 
braquiária (Urochloa decumbens (Stapf) R.D. Webster), capim colchão 
(Digitaria horizontalis Willd.), capim colonião (Panicum maximum 
Jacq.), capim carrapicho (Cenchrus echinatus L.), caruru (Amaranthus 
deflexus L.) e guanxuma (Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke), 
as quais foram inoculadas por aspersão com uma suspensão bacteriana 
(108 UFC mL-1, OD

550
=0,1) do isolado UFU B13 de P. ananatis 

provenientes de plantas de milho, quando as plantas apresentavam de 
duas a três folhas. A severidade da doença foi avaliada usando uma 
escala de notas, variando de zero a quatro, onde: nota 0= planta sem 
sintomas; 1= até 25% da área da folha apresentando manchas; 2= 25% 
a 50% da área da folha com manchas; 3= mais de 50% da área da folha 
com manchas; 4= planta apresentando desfolha e seca. Das plantas 
infestantes com sintomas de mancha branca foi feito o reisolamento da 
bactéria em meio de cultura 523 (3) e os isolados caracterizados cultural 
e bioquimicamente pelos testes de: Gram em KOH 3%, oxidação ou 

fermentação da glicose, crescimento em meio YDC (5). As plantas de 
milho, caruru e capim carrapicho apresentaram sintomas de mancha 
branca (Figura 1), aos 3, 6 e 9 dias após a inoculação, respectivamente. 
Os isolados apresentaram colônias amarelas brilhante com aspecto liso, 
bordos regulares em meio 523, Gram negativa, oxidação/fermentação: 
anaeróbica estrita e colônias amarelas no meio YDC. Nas demais 
plantas infestantes não foram observadas os sintomas da doença. P. 
ananatis também foi isolada de pequenas lesões foliares de capim 
colchão (2), em que os testes de patogenicidade reproduziram sintomas 
semelhantes aos causados em plantas de milho e os mesmos isolados 
foram patogênicos à diferentes híbridos de milho (6). Sendo, portanto 
as plantas infestantes capim carrapicho e caruru hospedeiras alternativas 
de P. ananatis. Conhecendo os hospedeiros alternativos de P. ananatis 
pode-se ter uma maior cautela na eliminação de plantas infestantes no 
campo, impedindo que estas sejam uma fonte de inóculo primário da 
bactéria, para a próxima estação de cultivo, principalmente no cultivo 
do milho de segunda safra. Esta medida poderá auxiliar o manejo da 
mancha branca do milho no campo. 
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Figura 1. Sintomas da mancha branca, causada pela bactéria Pantoea ananatis, em folhas de milho (A), capim carrapicho (B) e caruru (C).
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